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O 
Podcast do Correio recebeu, 
nesta semana, o deputado fe-
deral Julio Cesar (Republica-
nos-DF), que detalhou as ar-

ticulações estratégicas da sigla para as 
eleições deste ano e apresentou um 
panorama de suas principais pautas 
e atuações legislativas no Congresso 
Nacional e no Distrito Federal. Em ba-
te-papo com as jornalistas Ana Maria 
Campos e Mila Ferreira, o parlamen-
tar confirmou que o Republicanos es-
tá fechado com a governadora Celi-
na Leão (PP), chancelou a indicação 
do ex-secretário da Casa Civil Gustavo 
Rocha (Republicanos-DF) para com-
por a chapa como candidato a vice-
-governador e anunciou formalmente 
o apoio do partido à pré-candidatura 
de Bia Kicis (PL) ao Senado Federal.

Durante a entrevista, o parla-
mentar enfatizou que o quadro po-
lítico na capital tem se definido na 
reta final das convenções partidá-
rias e garantiu que o Republicanos 
chega fortalecido para a disputa de 
2026, projetando a manutenção da 
bancada federal e o crescimento da 
representação distrital.

"Ficou definido que o nosso vice 
será o Gustavo Rocha, uma pessoa 
muito preparada e que recebemos 
no partido. Vamos chancelar isso na 
nossa convenção, nesta quinta-fei-
ra, com uma chapa bem definida de 
nove candidatos a federal e 25 a dis-
trital", destacou Julio Cesar, que dis-
putará a reeleição para o seu terceiro 
mandato na Câmara dos Deputados.

Ao comentar o cenário para o Se-
nado Federal e o alinhamento ideo-
lógico da legenda no DF, ele reite-
rou o compromisso do grupo com 

o campo conservador. "O nosso par-
tido é extremamente de direita. Nós 
já fechamos com a Bia Kicis. Um dos 
nossos votos para o Senado é dela", 
declarou o deputado, ressaltando a 
sintonia do partido com a base go-
vernista local. Segundo ele, a sigla 
aguarda as definições sobre os ou-
tros nomes. "Se Michelle Bolsonaro 
também for candidata, a tendência 
natural é apoiar. Em hipótese algu-
ma apoiaríamos quem é de esquer-
da", completou.  

Propostas e projetos

O parlamentar — que tem históri-
co no setor esportivo e já comandou a 
Secretaria de Esporte do DF por duas 
vezes — detalhou sua relatoria na lei 
que criou a Universidade do Esporte 
(UFEsporte), com sede em Brasília. 
"Pela primeira vez, teremos uma uni-
versidade que vai trabalhar com da-
dos científicos voltados para a gestão 
do esportista. A gente vê muitos téc-
nicos e profissionais que aprendem 
apenas na prática, na vivência. O es-
paço trará o estudo científico e a capa-
citação concentrada para preparado-
res, médicos, fisioterapeutas e psicó-
logos em um só ambiente, fortalecen-
do todas as modalidades", detalhou.

Julio Cesar também celebrou a 
aprovação da Lei do Mandante no 
futebol brasileiro, da qual foi relator, 
e que descentralizou os direitos de 

transmissão televisiva no país. Além 
disso, relembrou a autoria da lei do 
programa Compete Brasília, inicia-
tiva criada em sua gestão no DF que 
garante passagens aéreas e terrestres 
para atletas locais disputarem cam-
peonatos nacionais e internacionais.

"O programa já beneficia mais 
de 5 mil atletas por ano. É o caso do 
Caio Bonfim, da marcha atlética, que 
apoiamos lá no início e hoje é meda-
lhista olímpico e campeão mundial. 
O esporte transforma vidas, tira o jo-
vem da vulnerabilidade social e é 
uma ferramenta direta de seguran-
ça pública e saúde", defendeu.

Na área de proteção e direitos 
das mulheres, o parlamentar des-
tacou a sanção da Lei Federal nº 
14.737/2023, de sua autoria, que ga-
rante o direito de a mulher ser acom-
panhada por uma pessoa de sua es-
colha em consultas, exames e proce-
dimentos cirúrgicos nas redes públi-
ca e privada de saúde.

"Essa lei nasceu da indignação e 
da revolta ao ver casos absurdos de 
abusos e estupros contra mulheres 
sedadas em hospitais do país. Agora 
é um direito garantido. Se a mulher 
quiser um acompanhante em qual-
quer consulta, exame ou leito de UTI, 
o estabelecimento é obrigado a acei-
tar. Faço questão de divulgar essa lei 
em todos os lugares para que as mu-
lheres conheçam e façam valer esse 
direito", ressaltou.

O parlamentar abordou, ainda, 
sua atuação na defesa da causa ani-
mal. Ele lembrou da lei distrital de sua 
autoria que obriga pet shops do DF a 
instalarem câmeras de circuito inter-
no de TV nas áreas de banho e tosa — 
permitindo que os tutores fiscalizem 
o tratamento e evitem maus-tratos — 
e revelou um novo projeto de lei pro-
tocolado no Congresso Nacional pa-
ra aliviar o orçamento das famílias.

"O pet virou um integrante da 
família e os custos com consultas 
veterinárias, exames, vacinas e re-
médios são muito altos. Apresen-
tei um projeto para que os gastos 
com a saúde dos animais de esti-
mação possam ser deduzidos no 
Imposto de Renda, funcionan-
do da mesma forma que os ser-
viços médicos para dependentes. 
É uma medida justa, necessária e 
uma das nossas grandes missões 
legislativas", concluiu.
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Crônica da Cidade

Biografias 
ilustres

Nas estantes de livros de minha casa, o es-
paço costuma ser dividido entre os calhama-
ços de biologia de minha mãe, professora apo-
sentada, e as coleções de história e política de 
meu pai — que não é professor, mas sempre 
foi aficionado em entender as desventuras do 
passado. Entre essas obras, está um livro gran-
de, pesado e de capa dura vermelha. De lon-
ge, chama atenção. O título? Biografias ilus-
tres. Ali, papai compilou mais de 200 xerox de 

biografias publicadas pelo Correio Brazilien-

se e colecionadas durante anos. 
Tudo começou em maio de 2003, quan-

do o jornal passou a publicar no falecido ca-
derno Super! biografias de personalidades 
brasileiras e internacionais. Em mais ou me-
nos cinco parágrafos, os autores faziam um 
resumo daquela figura, acompanhado de 
uma caricatura, no qual destacavam sua im-
portância e seu legado (para o bem ou para 
o mal). Todos os sábados, religiosamente, 
eu e meu pai sentávamos à mesa para ler a 
publicação do dia. Ficava para mim a tarefa 
de recortar o material e guardá-lo em uma 
pasta, separada apenas para isso.

Entre os muitos personagens retrata-
dos, estavam Anne Frank, Elis Regina, Pablo 

Picasso, Ayrton Senna, John Lennon, Chi-
co Mendes. No compilado, tem até a bio-
grafia, veja só, de Jesus Cristo. Para além 
de um momento legal entre pai e filha, já 
que essas são algumas das minhas melho-
res memórias da infância, foi nestas páginas 
que aprendi a ler, peguei gosto pelo passa-
do, virei expert em bisbilhotagem e decidi 
qual profissão queria seguir. Meu ofício se-
ria contar histórias.

Embora confiasse que, em algum mo-
mento da vida, eu seria jornalista e dese-
jasse escrever nas páginas do Correio tam-
bém, não passava por minha cabeça encon-
trar, nos corredores do jornal e 20 anos mais 
tarde, esses mesmos profissionais. Algumas 
das biografias foram escritas, inclusive, por 

pessoas com as quais tenho contato diário, 
como o editor José Carlos Vieira, hoje meu 
chefe. Outras várias foram narradas por Se-
verino Francisco, idealizador deste espaço 
dedicado a crônicas.

Em uma das biografias de que mais gos-
to, a jornalista Paloma Oliveto, autora de vá-
rios dos textos colecionados, conta a história 
de Pagu, “uma artista revolucionária”, como 
dizia o título. Com palavras simples e em 
poucos parágrafos, ela fala também de ar-
te, amadurecimento e repressão do Estado. 
Termina narrando que, prestes a morrer, a 
escritora e militante fez seu último pedido: 
que desabotoassem sua gola. Sentia-se su-
focada. “Pagu queria partir do mesmo jei-
to que foi durante toda a vida: livre”, fecha.

Tempos atrás, revelei a história da cole-
ção de biografias à jornalista Nahima Ma-
ciel, da editoria de Cultura. Surpresa, ela 
contou não esperar que algum leitor se in-
teressasse tanto pelas publicações a ponto 
de colecionar e esperar sempre pelo próxi-
mo texto. Hoje, tenho a sensação parecida 
de espanto quando alguém diz ter lido uma 
reportagem minha que não seja factual. A 
satisfação é imediata.

Meu pai, creio eu, já devia desconfiar do 
futuro das filhas, uma repórter e uma histo-
riadora, quando montou aquele livro. Não 
por acaso, abaixo do título, ele deixou o gan-
cho: “Dedicado às minhas filhas, Letícia e 
Larissa”. E, de todos os leitores de minhas 
matérias, é ele o mais fiel de todos.
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"Estamos 

fechados 

com Celina"

Deputado federal Julio Cesar detalhou as alianças do Republicanos para as eleições deste ano e apresentou um balanço 
de seus projetos na Câmara, como a criação da Universidade do Esporte na capital e mais leis voltadas às mulheres

O deputado federal Julio Cesar projetou suas expectativas para as eleições e fez um balanço do mandato no DF
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Ceilândia recebe, hoje, uma 
unidade móvel de saúde, na Ca-
sa da Mulher Brasileira, das 9h às 
16h, para doação de sangue. Vo-
luntários podem agendar um ho-
rário no site de Serviços de Agen-
damento do DF (agenda.df.gov.br). 
Também serão atendidos doado-
res sem marcação prévia, confor-
me capacidade do local.

Para doar, é necessário ter entre 
16 e 69 anos, pesar acima de 51kg, 
estar alimentado e apresentar docu-
mento oficial com foto. Menores de 
idade precisam de uma autorização 
dos responsáveis. 

Mais informações pelo WhatsA-
pp (61) 99136-2495.

Saúde masculina

No Guará, a Unidade Básica 
de Saúde (UBS) 2 recebe, tam-
bém hoje, o Grupo Transforma(-
dores) para um momento voltado 
à saúde do homem. Das 8h30 às 
11h, no estacionamento da UBS, 

a ação atenderá à população mas-
culina com a oferta de exames, 
orientações e outras atividades 
de forma gratuita.

O evento contará com conversas 
e orientações destinadas ao públi-
co masculino, aferição de pressão 
arterial e glicemia capilar e realiza-
ção de testes rápidos para infecções 
sexualmente transmissíveis (ISTs), 
além de solicitação de exames de 
rotina na rede e oferta de diversas 
práticas integrativas em saúde (PIS). 
Para estabelecer um ambiente de 
acolhimento para o público-alvo, a 
ação inclui atividades com moto-
clubes e rodas de capoeira.

Paternidade responsável

A 5ª campanha nacional do pro-
grama Meu Pai Tem Nome ocor-
re neste sábado, com o objeti-
vo de garantir o direito à filiação 
e fortalecer vínculos familiares. A 
iniciativa, realizada pela Defen-
soria Pública do Distrito Federal 

(DPDF) e coordenada pelo Con-
selho Nacional das Defensoras e 
Defensores Públicos-Gerais (Con-
dege), ocorre no Núcleo de Aten-
dimento Integrado (Nuclão), lo-
calizado no Setor Comercial Nor-
te (SCN), Quadra 01, Bloco G, Loja 
01, Edifício Rossi Esplanada Busi-
ness, ao lado do Hospital Regional 
da Asa Norte (HRAN).

No evento, serão oferecidos tes-
tes de DNA, atendimento jurídico e 
psicossocial e sessões extrajudiciais 
de mediação e conciliação. A inicia-
tiva visa fortalecer a noção de uma 
paternidade presente, ágil e consen-
sual. Serviços em função de investi-
gação de paternidade, fixação, revi-
são e execução de pensão alimentí-
cia, assim como regulamentação de 
guarda e convivência familiar, reco-
nhecimento e dissolução de união 
estável, divórcio, reconhecimento 
de paternidade ou maternidade so-
cioafetiva e partilha de bens. Cer-
tidões atualizadas também pode-
rão ser emitidas, quando for o caso.
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